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	4. 4
Apresentação
O ministério de  Juan Carlos Ortiz e o avivamento que os evangélicos de Buenos Aires
estão experimentando já chegaram até nós na forma de testemunhos apresentados por pastores
e leigos que lá estiveram. Todos eles são unânimes em afirmar que a atuação do Espírito de
Deus ali é plenamente sensível no amor que une aquele segmento do Corpo de Cristo, no
louvor sincero e espontâneo, na obediência ao Senhor Jesus.
Todavia, de nada adiantará copiarmos os métodos e as formas exteriores usadas pelos
nossos irmãos argentinos na adoração a Deus. O Espírito Santo tem uma forma toda peculiar
de operar em cada um de nós. A cópia de métodos não conduz à operação do Espírito de
Deus.
Assim, o nosso propósito ao publicar este livro não é o de levar as nossas igrejas a
copiar o que Deus está fazendo na Argentina, e, sim, abrir os olhos do nosso povo para o
marasmo espiritual em que grande número de pessoas se encontra e desafiar cada crente a
reconsiderar, com seriedade, os direitos de Cristo sobre sua vida. Ele morreu e ressuscitou
para ser Senhor (Rm 14.9) e revestido dessa autoridade absoluta ele nos diz: "O meu
mandamento é este, que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei." (Jo 15.12, 17.)
Que o Espírito Santo nos ajude a compreender o escopo desse mandamento e a colocá-
lo em prática.
Editora Betânia
 


	5. 5
Prefácio
Juan Carlos Ortiz  – que homem e que escritor!
As páginas que se seguem servirão para apresentar aos leitores um dos mais notáveis e
humildes servos de Deus na América Latina. Juan Carlos Ortiz é um escritor sincero e franco
que não faz uso de meias medidas. Escreve do mesmo modo que fala; e fala exatamente como
escreve. E ele não fala de uma mera teoria baseada em idéias que teria retirado dos
compêndios empoeirados de alguma biblioteca. Pelo contrário — sua mensagem de
encorajamento para a Igreja é fundamentada nas muitas experiências que viveu como pastor
de uma igreja da capital argentina.
As ilustrações que apresenta levarão o leitor a pensar, e podem fazê-lo até chorar. E se
o leitor for como eu, algumas de suas histórias lhe arrancarão risadas. Nestas páginas há um
pouco de tudo. E eu quero deixar aqui um aviso: depois que se pega este livro, fica-se
amarrado a ele.
O leitor pode não concordar com todas as suas idéias e interpretações, mas não deixe
que isto o perturbe. Continue a ler, porque qualquer divergência que porventura surgir, logo
perde importância, diante do que ele fala aberta e francamente a respeito do que Deus está
realizando entre seu povo, na América Latina, nestes dias.
O tema é o amor: amor fraterno, amor comunitário, amor que une, e outros tipos de
amor. Juan Carlos nos relembra que, para o seguidor de Cristo, este amor deve se transformar
numa compreensão radical e coerente do que seja o discipulado cristão. Para ele, a Igreja não
é mais do que um veículo de preparação e treinamento de homens e mulheres para o serviço
do Senhor. E é sobre isto que versa esta obra — sobre a Igreja.
Juan Carlos é para mim um querido irmão e amigo. Estou muito satisfeito de ver que
sua mensagem clara e indiscutível não está mais restrita apenas a nossos vizinhos da América
Latina, pois ele é um homem de Deus, que diz verdades que precisam ser conhecidas por toda
a Igreja, de todo o mundo.
Quando terminar a leitura destas páginas, o leitor provavelmente quererá dar um
caloroso abraço em Juan Carlos, e, sem se preocupar muito com seu sotaque em espanhol,
poderá querer dizer-lhe: "Muchas gracias!"
Dr. W. Stanley Mooneyham Presidente de World Vision Inter.
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Primeira Parte
O Vinho  Novo
O que é um discípulo? Discípulo é aquele que segue a Jesus Cristo.
Ser cristão não significa automaticamente ser discípulo, embora os cristãos
sejam membros do Reino de Deus. Seguir a Cristo implica em aceitá-lo
como Senhor; significa servi-lo como um escravo. Também significa amar e
louvar.
Ê a respeito disso que falaremos na primeira parte deste livro.
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1
O "Evangelho Segundo  os Santos
Evangélicos"
Por que me chamais. Senhor, Senhor, e não fazeis o que eu vos mando? (Lc 6.46.)
Na língua espanhola ocorre um fato curioso com a palavra Senhor. Utilizamos este
vocábulo com um sentido vocativo, colocando-o adiante do nome das pessoas. Dizemos: Sr.
Smith, Sr. William, e Senhor Jesus.
Em conseqüência disto, em espanhol, o conceito que temos deste termo é muito amplo.
Quando chamamos a Jesus de Senhor, isto realmente não tem um significado muito forte para
nós.
Mas quando entrei em contato com pessoas de fala inglesa, descobri que elas têm o
mesmo problema, apesar de contarem com duas palavras distintas para os dois usos: mister e
lord. Talvez seja porque a palavra lord se aplica também aos lordes da Inglaterra, alguns dos
quais não têm sido lá muito dignos de admiração.
A palavra senhor não tem hoje o mesmo significado de quando Jesus se achava na terra.
Naquela época, ela significava autoridade máxima, o número um, o homem que estava acima
de todos os outros, o dono de toda a criação. O vocábulo grego kurios (que significa senhor)
com inicial minúscula era usado pelos escravos ao se dirigirem a seus amos. A mesma
palavra, com inicial maiúscula, era aplicada a apenas uma pessoa em todo o Império Romano
— a César. O césar romano era o Senhor. Em verdade, quando os funcionários públicos ou
soldados se encontravam na rua, tinham que saudar uns aos outros com as palavras: "César é
o Senhor!" E a resposta invariavelmente era: "Sim; César é o Senhor!"
Por isso, os cristãos tiveram que enfrentar um grande problema. Sempre que alguém os
saudava com estas palavras: "César é o Senhor!", eles respondiam: "Não; Jesus Cristo é o
Senhor." Em pouco tempo, tal prática começou a causar-lhes dificuldades. Não que César
tivesse ciúmes do nome. A questão era bem mais profunda que isto. A verdade é que César
sabia que o que os cristãos diziam na realidade, é que eles estavam sujeitos a um outro tipo de
autoridade, e que na balança de suas vidas, Jesus Cristo pesava mais que César.
O que eles diziam realmente era: "César, você pode contar conosco em algumas
situações, mas se formos forçados a fazer uma escolha, preferiremos a Jesus, porque já
entregamos toda a nossa vida a ele. Ele é a pessoa mais importante para nós. Ele é o Senhor,
nossa autoridade máxima."
Não é de se admirar que César perseguisse os cristãos.
O evangelho que encontramos na Bíblia é o evangelho do Reino de Deus. Ele apresenta
Jesus como o Rei, como o Senhor, como a autoridade máxima. Jesus se encontra no centro do
evangelho. O evangelho do Reino é cristocêntrico.
Nos séculos mais recentes, porém, temos ouvido falar de um outro evangelho – um
evangelho cujo centro é o homem, um evangelho humano. Ê o evangelho da oferta tentadora;
o evangelho da venda fácil; o evangelho do negócio vantajoso que ninguém pode recusar. Os
pregadores dizem: "Amigos, se aceitarem Jesus..." (E aqui já encontramos um erro, pois é
Jesus quem nos aceita, e não nós a ele. Mas nós colocamos o homem no lugar de Jesus, e
agora o homem é a figura mais importante.)
Os evangelistas dizem: "Jesus está batendo à porta do seu coração. Por favor, abram a
porta! Não vêem que ele está lá fora, de pé, ao frio e ao vento? Coitado de Jesus! Abram a
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porta para ele."  Não é de se espantar que o ouvinte pense que está fazendo um grande favor ao
Senhor, ao tornar-se cristão.
Costumamos dizer às pessoas: "Se vocês aceitarem a Jesus, vocês terão alegria, paz,
saúde, prosperidade... Se derem a Jesus cem cruzeiros, receberão de volta duzentos cruzeiros."
Estamos sempre apelando para os interesses humanos. Jesus é o Salvador, a cura para nosso
corpo, é o Rei que virá para mim. Este mim é o centro de nosso evangelho.
Nossas reuniões são centralizadas no homem. O arranjo do mobiliário, as cadeiras, o
púlpito — tudo aponta para o homem. Quando o pastor prepara o programa de culto, ele não
pensa em Deus, mas apenas em seus ouvintes. "No primeiro hino a congregação fica de pé; no
segundo, ficará assentada, para que as pessoas não se cansem. Em seguida, teremos um dueto
para modificar um pouco a atmosfera; depois faremos outra coisa. E o culto não deve passar
de uma hora para que o povo não se fatigue." Onde é que está Jesus, o Senhor?
A letra de nossos hinos segue na mesma linha. "Conta as bênçãos!" "Cristo é meu!"
"Estou feliz com Jesus!" Nossas orações também se centralizam no homem. "Senhor, abençoa
meu lar, meu marido; abençoa meu gato, meu cachorro, por amor de Cristo, amém!" Esta
petição nunca foi por amor de Cristo. É por amor a nós! É certo que muitas vezes
empregamos as palavras corretas, mas com a atitude errada. Enganamos a nós mesmos.
Nosso evangelho é como a lâmpada de Aladim; pensamos que podemos esfregá-lo e
obter tudo que quisermos. Não é de admirar que Karl Marx tenha dito que a religião é o "ópio
das massas". Talvez ele tivesse razão; ele não era nenhum tolo. Ele sabia que o evangelho,
para muitas pessoas, era apenas uma fuga.
Mas Jesus Cristo não é ópio. Ele é Senhor. Quando ele se dirige a nós na qualidade de
Senhor, temos que ir ao seu encontro e entregar-lhe nossa vida, e obedecer as suas ordens.
Se nossos líderes eclesiásticos fossem ameaçados pelas autoridades religiosas e pela
polícia como o foram os apóstolos, provavelmente, eles teriam orado a Deus nos seguintes
termos: "Pai, tem misericórdia de nós. Socorre-nos, Senhor. Tem misericórdia de Pedro e
João. Não deixe que os soldados toquem neles. Concede-nos um meio de livramento. Não
permita que soframos. Olha o que estão fazendo conosco. Ó Senhor, detém estes homens; não
permita que nos causem nenhum mal." Nós, nos, eu, me.
Mas quando lemos o capítulo 4 de Atos, vemos que a oração que os cristãos fizeram foi
no sentido contrário. Notemos quantas vezes os apóstolos dizem tu e teu ou tua.
"Ouvindo, isto, unânimes, levantaram a voz a Deus e disseram: Tu, Soberano Senhor,
que fizeste o céu, e a terra, o mar e tudo o que neles há; que disseste por intermédio do
Espírito Santo, por boca de nosso pai Davi, teu servo: Por que se enfureceram os gentios, e os
povos imaginaram cousas vãs? Levantaram-se os reis da terra, e as autoridades ajuntaram-se à
uma contra o Senhor e contra o seu Ungido; porque verdadeiramente se ajuntaram nesta
cidade contra o teu santo Servo Jesus, ao qual ungiste, Herodes e Pôncio Pilatos, com gentios
e povos de Israel, para fazerem tudo o que a tua mão e o teu propósito predeterminaram;
agora, Senhor, olha para as suas ameaças, e concede aos teus servos que anunciem com toda
intrepidez a tua palavra, enquanto estendes a mão para fazer curas, sinais e prodígios, por
intermédio do nome do teu santo Servo Jesus. Tendo eles orado, tremeu o lugar onde estavam
reunidos; todos ficaram cheios do Espírito Santo, e, com intrepidez, anunciavam a palavra de
Deus."
Não é de se espantar que tenha sido como foi. Não poderia ter sido de outro modo, já
que a oração deles era centralizada em Deus.
E não se trata apenas de uma questão de semântica; estou-me referindo ao imenso
problema de atitudes que enfrentamos em nossas igrejas. Não é bastante que modifiquemos
nosso vocabulário. Temos que deixar Deus tomar a nossa mente e lavá-la com detergente,
dando-lhe uma boa escovada e depois recolocá-la no lugar, mas na posição inversa. Todo o
nosso conceito de valores precisa ser mudado.
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Somos como os  povos medievais que acreditavam que a terra era o centro do universo.
Estavam redondamente enganados, e nós também estamos. Pensamos que somos o centro do
universo, e que Deus, Jesus Cristo e os anjos giram ao nosso redor. O céu é para nós; tudo que
existe é para nosso benefício.
Estamos completamente errados. Deus é o centro de tudo. Temos que modificar nosso
conceito sobre o centro da gravitação universal. Ele é o sol, e nós giramos ao redor dele.
Mas é extremamente difícil mudar. Até mesmo nossa motivação no trabalho de
evangelismo é centralizada no homem. Lembro-me de que, durante meu curso na escola
bíblica, ouvi várias vezes a exortação: "0 alunos, olhem as almas perdidas. Elas estão
perecendo. Estes pobres homens estão-se dirigindo para o inferno. Cada vez que o relógio dá
uma pancada, mais 5822 e meia pessoas vão para o inferno. Será que vocês não têm pena
delas?" E nós chorávamos e dizíamos: "Coitada dessa gente! Vamos sair a campo e salvá-la!"
Estão vendo? Nós não saíamos por amor a Jesus, mas por causa das almas perdidas.
Isto pode parecer muito bonito, mas está errado, pois todas as nossas ações devem ser
motivadas por Cristo. Nós não pregamos para as almas perdidas por estarem perdidas. O que
temos que fazer é estender o Reino de Deus, pois ele assim nos ordena, e ele é o Senhor.
Este evangelho moderno é o que eu chamo de Quinto Evangelho. Já contamos com o
Evangelho Segundo São Mateus, o Evangelho segundo São Marcos, o Evangelho Segundo
São Lucas, o Evangelho Segundo São João e também o Evangelho Segundo os Santos
Evangélicos. Este último é um apanhado geral dos outros quatro; são textos que recolhemos
aqui e ali neles. Tomamos as passagens de que mais gostamos, as que oferecem ou prometem
alguma coisa — como João 3.16 ou 5.24 e assim por diante — e construímos nossa teologia
sistemática em torno delas, e esquecemos todos os outros versos que apresentam as
ordenanças de Jesus Cristo.
Quem autorizou tal liberdade? Quem disse que tínhamos permissão para apresentar
apenas uma face de Jesus? Suponhamos que estamos assistindo a um casamento, e quando
chega o momento de o casal repetir os votos matrimoniais, o noivo diz: "Pastor, eu aceito esta
mulher como minha cozinheira particular", ou "como minha arrumadeira pessoal". O quê?
A noiva provavelmente diria: "Ei, espere um pouco! É verdade que eu vou cozinhar.
Vou lavar a louça; vou arrumar a casa. Mas não sou sua empregada — vou ser sua esposa.
Você terá de amar-me, dar-me seu coração, seu lar, seus talentos — tudo!"
Com Jesus também é assim. Ele é nosso Salvador e nosso Médico. Tudo isto é verdade.
Mas não podemos recortar Jesus em partes e escolher apenas a que nos agrada mais. Estamos
nos comportando como criancinhas que recebem uma fatia de pão com geléia. Lambem a
geléia e depois devolvem o pão. A mãe passa um pouco mais de geléia, e novamente elas
lambem a geléia e devolvem o pão.
O Senhor Jesus é o Pão da vida, e talvez o céu possa ser comparado com o doce. Mas
temos que comer o pão e a geléia.
Seria muito interessante, se, durante um congresso de teólogos, eles chegassem à
conclusão de que não existe céu nem inferno. Quantas pessoas permaneceriam em suas igrejas
depois que tal descoberta fosse divulgada? A maioria sairia. "Se não existe nem céu nem
inferno, para que estou vindo aqui?" Elas têm freqüentado a igreja apenas por causa da geléia,
atendendo a seus próprios interesses — para se curarem, para escaparem do inferno, para
chegarem ao céu. Estão seguindo o Quinto Evangelho.
Quando Pedro concluía seu sermão no dia de Pentecoste, ele deixou bem claro o
seguinte: "Esteja absolutamente certa, pois, toda a casa de Israel de que a este Jesus que vós
crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo." (At 2.36.) Este era o tema da mensagem.
Quando aquela gente compreendeu que Jesus era realmente o Senhor, "compungiu-se-
lhes o coração" (v. 37), e começaram a tremer. "Que faremos, irmãos?" indagaram eles.
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A resposta foi:  "Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus
Cristo para remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo" (v. 38).
O evangelho de Paulo acha-se resumido em Romanos 10.9: "Se com a tua boca
confessares a Jesus como Senhor, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os
mortos, serás salvo." Ele é o Senhor. Ele não é apenas o Salvador.
Deixe-me dar um exemplo a respeito deste Quinto Evangelho. Em Lucas 12.32, lemos o
seguinte: "Não temais, ó pequenino rebanho; porque vosso Pai se agradou em dar-vos o seu
reino." Este verso é altamente apreciado por todos os crentes. Eu mesmo já preguei sobre ele
várias vezes.
Mas, e o verso seguinte: "Vendei vossos bens e dai esmolas"? Nunca ouvi um só sermão
baseado neste verso, porque não pertence ao Evangelho Segundo os Santos Evangélicos. O
verso 32 se encontra em nosso
Quinto Evangelho, mas o 33 não — e ele é uma ordenança de Jesus.
Jesus ordenou que não matássemos.
Jesus ordenou que amássemos nosso próximo.
Jesus ordenou que vendêssemos os nossos bens e déssemos esmolas.
Quem está autorizado a decidir quais os mandamentos de Deus que são obrigatórios e
quais os que são optativos? O Quinto Evangelho introduziu uma estranha inovação: um
mandamento optativo. Você faz se quiser, mas se não quiser, está tudo certo também.
Mas não é assim o evangelho do Reino.
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2
O Evangelho do  Reino
"Vinde a mim todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o
meu jugo, e aprendei de mim..." (Mt 11.28,29.)
Nós todos gostamos muito deste primeiro verso, o 28. Mas as palavras que Jesus
proferiu em seguida — "Tomai sobre vós o meu jugo" — já não são tão apreciadas.
A salvação não significa apenas libertação de nossos fardos e dificuldades. Ê verdade
que ficamos livres deste jugo, mas é verdade também que recebemos outro para substituí-lo
— o jugo de Cristo. Ele nos liberta de nossos velhos fardos a fim de poder utilizar-nos em seu
Reino. Ele nos liberta de nossos problemas para que passemos a arcar com os dele. A partir de
então, vivemos para o Rei, e não para nós mesmos.
Eu poderia dizer que o Quinto Evangelho é composto de todos os versos que nós
sublinhamos. Se alguém desejar ler o evangelho do Reino basta pegar a Bíblia, e ler todos os
versos que não grifamos, pois eles compõem a verdade que omitimos. Não estou mais
sublinhando versos das Escrituras, pois isso é o mesmo que dividi-los em duas classes,
primeira e segunda. Eu costumava sublinhar os versículos da Bíblia com lápis de diversas
cores, agora, porém, deixo todos da mesma cor. Tudo que está na Bíblia é importante.
No Velho Testamento, Jesus é sempre apresentado como Senhor e Rei que haveria de
vir. Ele é maior que Moisés, Davi ou que os anjos. Davi chamou-o de "meu Senhor" (SI
110.1).
Como foi que Jesus se apresentou a Zaqueu? Se em vez de Jesus tivesse sido um de nós,
pastores do século XX, que estivesse tentando abordá-lo, teríamos dito: "O senhor é o Sr.
Zaqueu? Tenho muito prazer em conhecê-lo."
"Ah! Igualmente. Tenho muita satisfação em conhecê-lo, também."
"Sr. Zaqueu, gostaria de dar-lhe uma palavrinha. Será que poderíamos examinar sua
agenda? Sei que o senhor é muito ocupado, mas talvez possamos marcar uma entrevista.
Quando seria mais conveniente para o senhor?"
Isto daria a Zaqueu a chance de optar. Ele diria:
"Bem; o assunto é importante?"
"É uma questão muito importante, embora o senhor possa pensar diferente."
"Bem, vejamos. Esta semana está toda tomada. Talvez, na semana que vem..."
Jesus não agiu assim. Ele ergueu os olhos para a árvore, e ordenou: "Zaqueu, desce
depressa, pois me convém ficar hoje em tua casa." Quando se trata do Senhor, não há para nós
uma escolha de condições. A salvação não é uma opção; é um mandamento.
Zaqueu tinha que decidir como iria encarar a ordem que Jesus lhe deu. Ele iria obedecer
ou desobedecer. (Foi isso que Jesus quis dizer certa vez, quando afirmou: "Quem não é por
mim é contra mim." A posição de cada pessoa em relação a ele, só poderia ser a favor ou
contra.) Obedecer implicava num reconhecimento de Cristo como autoridade, como o Senhor.
Se Zaqueu houvesse desobedecido, ele teria se tornado inimigo de Cristo.
Mas ele resolveu obedecer. Desceu da árvore prontamente, e levou Jesus e os apóstolos
até sua casa. Logo que entrou, disse à esposa: "Querida, prepare uma refeição para estes
homens."
Provavelmente, sua esposa indagou:
"Mas por que você não me avisou que havia convidado estes amigos para almoçar?"
"Mas, querida, eu não os convidei; foram eles que se convidaram."
Jesus não precisa de convite. Ele é o Senhor de todas as casas, de todas as pessoas.
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Alguns instantes depois,  Jesus declarou: "Hoje veio a salvação a esta casa."
Quando isso aconteceu? Ninguém lhe havia explicado o plano da salvação. Ninguém
lhe havia falado das quatro leis espirituais. Quando Zaqueu foi salvo? Quando ele obedeceu
ao Senhor. No instante em que desceu daquela árvore, ele se colocou sob o senhorio de Cristo.
O mesmo aconteceu com Mateus. Ele estava recolhendo impostos. Jesus não parou a
seu lado e esperou até que estivesse livre para dizer: "Olá! Como vai? Meu nome é Jesus.
Tenho muito prazer em conhecê-lo. Sei que está muito ocupado, mas... oh! espere..." Não!
Isto teria dado ocasião a que Mateus pudesse escolher entre dar e não dar atenção a Jesus.
Mas Cristo disse: "Mateus, siga-me!" Não foi um convite. Foi uma ordem. Mateus iria
obedecer ou desobedecer. É assim o evangelho do Reino. "Arrependei-vos, e crede." Ou nós
obedecemos, ou não.
O mesmo sucedeu ao jovem rico. Ele perguntou: "Bom Mestre, que farei para herdar a
vida eterna?" (Lc 18.18.) E ele já havia feito quase tudo.
Jesus lhe respondeu: "Uma cousa ainda te falta: vende tudo o que tens, dá-o aos
pobres... depois vem, e segue-me" (v. 22).
O moço foi para casa muito triste.
O que nós teríamos feito? Talvez tivéssemos corrido atrás dele para dizer-lhe: "Moço,
não leve isto tão a sério. Você pode vir conosco assim mesmo. Nós daremos um jeito."
Isto significaria que ele poderia seguir a Jesus, e continuar vivendo de acordo com suas
próprias idéias.
Embora Jesus o amasse, deixou que ele se fosse. Se Jesus houvesse abaixado o padrão
de suas exigências, o moço nunca teria realmente sido salvo de si mesmo.
Jesus ordenou a um outro homem que o seguisse, mas o homem replicou: "Permite-me
ir primeiro sepultar meu pai" (Lc 9.59).
Nós teríamos respondido:
"Lógico! Lógico! Desculpe-me ter chamado você justamente agora. Ah, coitado.
Lamento muito. Pode tirar uns dois ou três dias de folga, para o enterro."
Mas Jesus não! Ele disse ao homem que deixasse que outros se encarregassem daquilo.
O Senhor era muito mais importante que um pai morto ou que qualquer outra pessoa. O
homem concordou em seguir a Jesus, mas impôs uma condição: "Permite-me primeiro..."
Quem é o primeiro, senão Jesus? Este outro também queria seguir a Jesus em seus próprios
termos. E Jesus respondeu: "Não. Sou eu quem determina as condições."
Obviamente, Jesus poderia ter permitido que ele fosse sepultar o pai. Mas havia um
princípio envolvido naquilo tudo.
Um outro homem disse: "Seguir-te-ei, Senhor; mas deixa-me primeiro despedir-me dos
de casa."
Jesus poderia ter respondido: "Naturalmente! Vá; jante com sua família, e agradeça a
todos por permitirem que um de seus membros me siga." Mas Jesus nunca permitiu tal coisa.
Nós não somos salvos por aceitarmos uma certa doutrina ou fórmula de vida. Somos
salvos porque obedecemos ao que Deus ordena. Tudo que Jesus diz é: "Segue-me!" Ele não
diz para onde, e nem quanto nos pagará. Ele apenas dá a ordem.
A salvação é uma ordenança. Deus quer que sejamos salvos, pois todos pecaram. Por
isso, ele ordena a todos que se arrependam. Se não nos arrependermos, estaremos
desobedecendo a Deus. É por isso que as pessoas que não se arrependem são castigadas. Se se
tratasse apenas de um convite, não poderia haver castigo.
Suponhamos que alguém me diga:
"Juan Carlos, você aceita um pedaço de bolo?"
"Não, obrigado", diria eu.
Então a pessoa começasse a esmurrar-me.
"Ei, por que está me batendo?"
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"Porque você não  aceitou o bolo."
"Mas você me ofereceu e perguntou se eu queria. Por que tenho de ser castigado?"
O arrependimento nos é apresentado como um mandamento, e não como um convite. Se
assim não fosse, Jesus não poderia punir as pessoas que se recusam a arrepender-se.
Se Jesus tivesse permitido que o moço rico o seguisse sem ter que vender seus bens, ele
teria sido um mau discípulo. Toda vez que Jesus lhe desse uma ordem, ele diria consigo
mesmo: "Bem, eu faço ou não faço?" Assim são muitas das pessoas que se encontram em
nossas igrejas hoje, e tudo porque temos pregado o Quinto Evangelho.
Salvação é submissão. Salvar-se significa colocar-se sob o domínio de Cristo. Podemos
não entender bem o significado de termos tais como expiação e propiciação, mas todos
entendemos o que seja submissão ao Senhor. É tornar-nos cidadãos de seu reino. Somos
cobertos pela sua proteção.
O que significa a petição que fazemos no Pai Nosso, "Venha o teu reino, seja feita a tua
vontade assim na terra como no céu"? Significa que precisamos abandonar o trono de nossa
vida, que estamos ocupando, e permitir que Jesus tome lugar nele. Antes de eu me encontrar
com Jesus, era o único dono de minha vida. Mas depois que o encontrei, é ele quem dita as
ordens.
"Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu", é uma norma para ser observada
no momento presente, não amanhã, nem nas eras vindouras. Nós, os pregadores modernos,
não apenas diluímos o evangelho do Reino, mas também o dividimos em suaves prestações
mensais. É como a compra de um carro. Paga-se uma certa quantia de entrada, mas leva-se o
carro todo, e continua-se pagando depois.
Talvez estejamos tentando vender o evangelho do mesmo modo que vendemos carros.
Nós dizemos: "Quer ser salvo? Levante a mão e pronto."
"E pronto!" Por quê? Isso é apenas a entrada. Depois de algum tempo, aparece alguém
que nos diz: "Você já ouviu falar de batismo? Nós devemos realizar batismos muito breve.
Será em um dia bem agradável; aqueceremos a água. Há um bom grupo para ser batizado."
Trata-se da primeira prestação.
E se o interpelado responde: "Oh, não. Eu não quero ser batizado", então dizemos: "Está
bem. Você pode esperar até sentir-se mais preparado."
Não era esta a mensagem da Igreja primitiva. Ela dizia: "Arrependam-se e sejam
batizados!" Era uma ordem, não uma questão de opção.
Depois de algum tempo, temos que fazer mais um pagamento.
"Sabe, irmão, é preciso pagar todas as despesas da igreja e por isso damos o dízimo de
nosso salário. Mas não é tão ruim quanto pode parecer, porque quando nós damos o dízimo,
os noventa por cento que nos sobram rendem muito mais que o salário completo. Deus estica
nosso dinheiro para nós."
É um evangelho centralizado no homem.
O que acontece é que, recebendo estas doses que lhe são aplicadas de vez em quando, as
pessoas ficam imunizadas contra o verdadeiro evangelho do Reino. Depois ficamos
admirados ao perceber que pregamos, pregamos e pregamos, e nossa mensagem não parece
penetrar no coração do povo.
Jesus disse: "Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas
cousas vos serão acrescentadas." (Mt 6.33.) Que coisas são estas? O contexto é claro:
alimento, vestuário, habitação – as coisas essenciais da vida. Muitas pessoas ficam pedindo a
Deus: "Senhor, dá-me isto", ou "Senhor, dá-me aquilo". Se elas têm que pedir estas coisas é
porque não as possuem. E o motivo por que não as possuem é que não buscam o reino de
Deus em primeiro lugar.
Deus prometeu todas estas coisas àqueles que buscarem o seu reino. Eu tenho que
buscar apenas o Reino de Deus, e depois irei olhar ao meu redor e ficar espantado. "Mas
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como foi que  consegui todas estas coisas? Elas devem ter-me sido concedidas enquanto
buscava seu Reino."
Se um ser de outro planeta viesse aqui e procurasse ver como vivem os cristãos, ele
pensaria que Jesus disse o seguinte: "Busquem primeiro o que vão comer, o que vão vestir, e a
casa que vão comprar, o carro que vão preferir, o trabalho que vão fazer e a pessoa com quem
vão se casar. Depois, se sobrar tempo, e se não for muito incômodo, façam alguma coisa em
prol do Reino de Deus."
Certa vez perguntei a um homem: "Por que você trabalha?"
"Trabalho porque tenho que comer. Se eu não trabalhar, não poderei comer."
"E por que é que você come?" perguntei.
"Porque preciso de forças para trabalhar mais."
"E por que você tem que trabalhar mais?"
"Bem, eu trabalho mais para poder comer de novo, e para trabalhar mais, e para
comer..."
Isso não é viver. Isso é apenas respirar. Não existe objetivo algum nisso.
Certo dia compreendi tudo. Meu objetivo deve ser estender o Reino de Deus. Jesus
disse aos discípulos: "Toda autoridade me foi dada no céu e na terra." (Mt 28.18.) Ele tem que
conquistar o universo todo para Deus. O Pai disse ao Filho: "Você fará isto por mim.
Você reinará até que todos os inimigos estejam subjugados aos seus pés."
Jesus veio à terra e declarou aos discípulos: "Eu sou o comandante supremo dos
exércitos de Deus. Tenho que conquistar o universo para meu Pai. Entrego a vocês este
planeta. Vocês têm que ir ao mundo todo e fazer discípulos em toda a parte, batizando-os e
ensinando-os a obedecer todos os meus mandamentos. Adeus, e mãos ao trabalho!"
Portanto, é meu dever reconquistar, palmo a palmo, as coisas que pertencem a Deus.
Para fazer isto, tenho que comer; para comer, tenho que trabalhar. Mas o propósito é estender
o Reino de meu Senhor.
Isto significa que meu conceito de valores tem que se modificar inteiramente. Eu não
estudo na universidade para obter um diploma; vou lá para estender o Reino de Cristo, e a seu
serviço. E, de passagem, obtenho o diploma.
Não trabalho na Ford Motores para ganhar a vida. Trabalho lá porque Deus precisa
conquistar aquele pedacinho de terreno; precisa que um de seus soldados o conquiste para ele.
E o meu patrão me paga para fazer isto. Mas nosso verdadeiro Senhor é Jesus Cristo.
Se assim não for, é melhor que eu pare de clamar pelo seu nome, já que Jesus diz: "Por
que me chamais, Senhor, Senhor, e não fazeis o que vos mando?"
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3
Servos do Reino
"Qual  de vós, tendo um servo, ocupado na lavoura ou em guardar o gado, lhe dirá quando ele voltar
do campo: Vem já e põe-te à mesa? E que antes não lhe diga: Prepara-me a ceia, cinge-te. e serve-me,
enquanto eu como e bebo: depois comerás tu e beberás. Porventura terá de agradecer ao servo por ter este
feito o que lhe havia ordenado?" (Lc 17.7-9.)
Já falamos a respeito do que significa o vocábulo Senhor. Agora vejamos o que é um
servo, Jesus estava-se dirigindo a pessoas que conheciam perfeitamente o significado da
palavra escravo. Hoje em dia não existem mais tais condições. A melhor aplicação que
poderíamos fazer do termo, seria para servos ou empregados, mas estes percebem um
determinado salário, têm um contrato de trabalho e são registrados num sindicato.
Mas o servo do primeiro século era um escravo mesmo — uma pessoa que fora
destituída de tudo que possuía neste mundo. Perdera a liberdade, a autonomia pessoal, a
vontade própria, e até o nome. Fora vendido no mercado como um animal. Uma etiqueta com
o preço fora dependurada ao seu pescoço, e os interessados haviam discutido a respeito de seu
valor. Mas, no fim, alguém o adquirira, e o levara para casa. Depois fizera uma perfuração em
sua orelha e colocara nele um brinco de argola que trazia inscrito o nome de seu dono. E então
ele perdera sua identidade. Não se chamava mais João ou Pedro, mas sim o escravo do Sr.
Fulano de Tal.
E ele não recebia nenhuma paga pelos seus serviços. Perdera totalmente sua liberdade
de ação. Se o seu amo lhe dissesse: "Você terá que se levantar às seis horas", ele se levantava
às seis horas. Se o dono dissesse quatro, então se levantaria às quatro. Se o seu amo quisesse
que ele lhe prestasse um serviço à meia-noite, teria que fazê-lo. Era escravo. Não tinha
liberdade, nem direito de escolha, nada!
Por isso, quando Jesus narrou esta historieta acerca de um homem que teria convidado
seu escravo para assentar-se à mesa e jantar com ele, os discípulos riram. Ninguém faria isto.
O escravo sempre tinha que servir primeiramente ao seu amo. Ele tinha que se lavar, trocar de
roupa, preparar a refeição e servi-la, e depois que o seu senhor houvesse jantado e tivesse ido
deitar-se, então o escravo estaria livre para comer do que sobrara.
E quando Jesus afirmou: "E ele não agradece ao servo por ter cumprido as ordens que
lhe deu, agradece?" todos responderam: "Ê lógico que não."
Então o Senhor concluiu: "Assim também vós, depois de haverdes feito quanto vos foi
ordenado, dizei: Somos servos inúteis, porque fizemos apenas o que devíamos fazer." (Lc
7.10.)
Nós somos escravos de Jesus Cristo. É possível que não gostemos de ouvir isto, mas é a
verdade. Paulo entendeu tal fato perfeitamente, e explicou: "Porque nenhum de nós vive para
si mesmo, nem morre para si. Porque, se vivemos, para o Senhor vivemos; se morremos, para
o Senhor morremos. Quer, pois, vivamos ou morramos, somos do Senhor. Foi precisamente
para esse fim que Cristo morreu e ressurgiu; para ser Senhor, tanto de mortos como de vivos."
(Rm 14.7-9.)
Já ouvimos muitas vezes a declaração de que Jesus morreu pelos nossos pecados. Mas
isto é apenas uma parte da história. O motivo pelo qual ele morreu e ressuscitou – diz Paulo
— foi tornar-se Senhor de todos nós, escravos. E o apóstolo explica isto com grande
felicidade em 2 Coríntios 5.15: "E ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam
mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou."
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Portanto, nós fomos  comprados por um preço. É por isso que encontramos tantas vezes
no Novo Testamento a frase: "Paulo, servo de Jesus Cristo", "Tiago, servo de Deus e do
Senhor Jesus Cristo", "Simão Pedro, servo e apóstolo de Jesus Cristo". Até Maria denominou-
se "a serva do Senhor" (Lc 1.38).
Antes de sermos encontrados pelo nosso proprietário, estávamos perdidos. Estávamos
condenados à maldição eterna.
Mas atentem para esta verdade: nós ainda estamos perdidos. Antes estávamos perdidos
no pecado, nas mãos de Satanás. Agora estamos perdidos nas mãos de Cristo.
Muitas pessoas crêem que receber a salvação é ser liberto. "Oh! Glória a Deus! Agora
sou livre, livre, livre!" Espere! Não é bem assim. "Uma vez libertos do pecado, fostes feitos
servos da justiça." (Rm 6.18.)
Como sabemos, existem dois reis neste mundo, e cada um deles tem os seus domínios.
Nós nascemos no reino das trevas. Somos cidadãos naturais do reino do egoísmo. E neste
reino todos seguem sua própria vontade. É deste modo que Satanás governa seu império,
"segundo as inclinações da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos" (Ef
2.3).
Nós vivíamos como desejávamos; fazíamos o que nos agradava. E isso não fazia a
mínima diferença para nós. O reino das trevas é como um navio avariado que está afundando
rapidamente. Quando o capitão da embarcação percebe que o navio está perdido, ele se dirige
aos passageiros e diz o seguinte: "Os passageiros da segunda classe podem ir para a primeira.
Todos podem fazer o que quiserem. Quem quiser beber, pode se servir à vontade em nosso
bar; é tudo de graça. Se quiserem jogar futebol no salão de refeições, podem. E se quebrarem
as lâmpadas, não se preocupem com isto."
E os passageiros exclamam, "Que capitão maravilhoso, este nosso! Podemos fazer o que
quisermos, neste navio."
Mas acontece que dentro de alguns instantes todos eles estarão mortos.
No reino das trevas, podemos gozar à vontade de todos os prazeres das drogas, da
lascívia e do engano. Não obstante, estamos perdidos. Pensamos que somos uns reis. Somos
dominados pelo espírito de egoísmo de nosso reino. Mas é apenas uma questão de tempo.
E o que é realmente a salvação? É o fato de que "ele nos libertou do império das trevas e
nos transportou para o reino do Filho do seu amor" (Cl 1.13). Isto não significa ficar
totalmente liberto de domínio. É simplesmente mudar do domínio de Satanás para o de Jesus
Cristo.
Neste novo reino, não podemos fazer tudo que quisermos. Nele, nós somos parte do
reino de Deus. Ele é o Rei. Ele é quem governa. Nós vivemos de acordo com seus desejos e
vontade.
Algumas pessoas crêem que as características distintivas do Reino de Deus são o fato de
que nós não fumamos, não bebemos e não freqüentamos cinema. Mas a verdade é bem mais
profunda. No Reino de Deus, nós fazemos o que Deus quer. Ele é o Senhor deste reino.
O testemunho daqueles que passaram da morte para a vida, que se mudaram de um
reino para outro é o seguinte: "Antes de encontrar Jesus, eu dirigia minha própria vida. Mas
depois que o conheci, é ele quem governa."
Talvez alguns preferissem que não fossemos tão incisivos. Eles pensam que existem três
caminhos, e não dois, e vivem por esta idéia. Para eles, haveria o caminho largo, que é para os
pecadores destinados ao inferno. O caminho estreito seria para pastores e missionários. E este
terceiro caminho — que não é nem muito largo nem muito estreito, uma estrada mediana —
seria para o restante dos crentes. Naturalmente, tal hipótese não se acha nos livros de doutrina,
mas no livro das realidades, que é onde as pessoas vivem.
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Este caminho mediano  é uma invenção humana. A verdade é que ou nós estamos no
reino das trevas fazendo o que é de nossa vontade, ou estamos no Reino de Deus fazendo a
vontade dele. Não existe uma situação intermediária.
Em realidade, não é muito fácil mudar-se de um reino para outro. Não existem
passaportes nem vistos. Somos escravos de nossos próprios pecados. Nós não podemos
simplesmente levantar e partir. Nenhum escravo pode fazer isto.
O único modo de se libertar de um cativeiro é pela morte. Por que é que os cânticos dos
escravos norte-americanos falavam tanto a respeito do céu? É porque esta era sua única
esperança de emancipação. Também nós, só podemos nos libertar do pecado, morrendo.
E há ainda um outro fator: o reino de Deus não aceita cidadãos naturalizados. O súdito
tem que nascer neste reino. Suponhamos que a constituição dos Estados Unidos fosse assim
também, e que eu me dirigisse ao departamento de imigração e dissesse:
"Eu desejo ser americano."
"Onde foi que o senhor nasceu?"
"Em Buenos Aires, na Argentina."
"Então o senhor não pode ser americano", explicariam eles. "pois para ser americano é
necessário ter nascido em território americano."
"Ah, senhor, eu quero tanto me tornar americano."
"Onde foi que o senhor nasceu?"
"Em Buenos Aires, na Argentina."
"Bem, eu já lhe disse que o único modo de ser americano é ter nascido nos Estados
Unidos."
"Como é que poderia fazer isto? Eu gostaria realmente de ser americano."
"Só se o senhor morresse e depois nascesse de novo, mas desta vez, nos Estados
Unidos. É o único meio. Nós não aceitamos mais visitantes, nem concedemos vistos. A
pessoa tem que nascer aqui."
Então como é que uma pessoa pode mudar sua cidadania do reino das trevas para o
Reino de Deus?
Jesus- deu a solução. Sua morte na cruz e sua ressurreição significam isto: qualquer
escravo que olhar para a cruz tem permissão para considerar a morte dele como sua morte.
Assim, o escravo morre e Satanás perde seu controle sobre ele.
Depois vem a ressurreição. Por ela somos transportados para o novo reino. Este fator é
tão importante quanto à cruz. Morremos para um soberano e renascemos sob o domínio de
outro.
E é exatamente isso que o batismo enfoca. Durante muito tempo eu batizei pessoas, mas
para mim aquilo não passava de uma cerimônia. Era uma bela cerimônia. Contratávamos
fotógrafos, usávamos belos mantos; o coro cantava no fundo, em voz suave. Era quase um
"show".
Mas isto foi antes de Deus começar a renovar-nos. Agora sabemos que o batismo tem
um profundo significado. Ele deve ser realizado imediatamente; logo que a pessoa começa a
viver neste novo Reino. Não me importo muito se é por imersão ou de outro modo – a Bíblia
não é muito específica a este respeito, pelo menos, não tanto quanto nas vezes em que fala
sobre amarmos uns aos outros (e isso nós não fazemos). Mas a imersão realmente é uma
ilustração clara da morte e ressurreição de Cristo. Nós mergulhamos o batizando na água, mas
não o deixamos lá. Nós o erguemos novamente.
Tal cerimônia não é uma criação nossa, nem dos apóstolos. O batismo é realizado em
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Na verdade, a pessoa está sendo batizada por
Deus, que, no ato, é representado por um homem.
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Na Argentina, alguns  pastores recitam a seguinte fórmula batismal: "Eu o mato em
nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo, para fazê-lo nascer de novo no Reino de Deus
para servi-lo e agradá-lo." É bem diferente, mas funciona bem melhor.
Algumas pessoas pensam que a salvação vem através do batismo apenas; outros dizem
que é somente pela fé. Mas os apóstolos disseram: "Arrependei-vos e sede batizados." São as
duas coisas. Eles não disseram: "Aquele que crer e for salvo, deve ser batizado alguns meses
depois." Eles afirmavam que o batismo tinha importância para a salvação.
Qual é esta importância? É como uma nota de dinheiro. Ela tem dois valores. Um é o
seu valor intrínseco — o valor do papel e da tinta, que não é muito grande. Com pouco
dinheiro, poderemos comprar uma folha de papel maior do que o papel da nota, e tinta, em
quantidade suficiente para fazer muitas notas.
Mas existe um outro valor em uma nota de dinheiro: um valor diferente e bem maior —
ela é endossada pelas reservas federais da nação. Se pegarmos aquele pedaço de papel e o
levarmos ao supermercado, eles nos dão muitas coisas em troca dela (bem, talvez não muitas).
Assim também é o batismo. A água e a cerimônia não são muita coisa. Mas tudo é
endossado pelo que Cristo realizou na cruz e no túmulo. Portanto, o batismo tem um valor
enorme. Ele diz à pessoa que está sendo batizada, que ela passou da morte para a vida.
É por isso que ele precisa ser realizado na hora do passamento.
Esta idéia não foi criação minha. A Igreja primitiva não batizava ninguém após o dia da
sua conversão. Eles nem esperavam o culto noturno. Se uma pessoa era salva pela manhã, era
batizada de manhã. Se ela era salva no meio da noite — como foi o caso do carcereiro de
Filipos, narrado em Atos 16 — ela era batizada no meio da noite.
Na Argentina, nós não damos a certeza de salvação a ninguém, enquanto não for
batizado, não por causa do batismo em si, mas por uma questão de obediência. Se uma pessoa
disser: "Eu creio!" mas não quiser ser batizada, nós duvidamos de sua submissão a este novo
Reino, pois a salvação consiste exatamente nisto: obediência.
Se não temos acesso a um rio ou a uma piscina ou batistério, batizamos a pessoa na
própria banheira de sua casa. Batizamos o pai, a mãe, e os filhos, todos na mesma banheira. E
isto é bem mais prático do que na igreja, pois na casa já temos à nossa disposição água
aquecida, toalhas, etc, tudo à mão. E até pode ser que depois tomemos um cafezinho com eles.
Portanto, o batismo é uma valiosa lição objetiva. Se o realizarmos no momento certo, as
pessoas compreenderão melhor o que estão fazendo. Estão deixando as trevas e entrando no
Reino de Deus.
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4
Vivendo no Reino
"Se  alguém quer vir apôs mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me. Porquanto, quem
quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; e quem perder a vida por minha causa, achá-lá-á." (Mt 16.24,25.)
Temos que fugir das trevas e do império do egoísmo, onde cada um vive para si mesmo
e faz a própria vontade. Temos que entrar no Reino de Deus, onde todos vivem para Deus e
fazem sua vontade. O Reino de Deus tem que se expandir, e ampliar muito até que o reino do
mundo se torne de nosso Senhor e do seu Cristo. (Ap 11.15.)
Para estarmos no Reino, temos que morrer para nós mesmos. Mas muitas pessoas que já
foram salvas não entendem ainda que são escravas. Elas querem continuar a fazer sua própria
vontade. Isto não está certo.
Foi por isso que Jesus disse que temos que perder a vida a fim de salvá-la. Muitas
pessoas acorrem à igreja na intenção de salvarem a própria vida. Mas isto implica em ignorar
a vontade de Jesus. E neste Reino, ele é o Senhor.
Jesus disse em Mateus 13 que o Reino de Deus era como um mercador que estava
procurando finas pérolas. E quando ele encontrou a pérola de grande valor, ele vendeu tudo o
que possuía a fim de adquiri-la.
Sei que alguns cristãos pensam que esta história ensina que nós somos a pérola de
grande preço, e Cristo teve que abandonar tudo para nos redimir. Mas agora compreendemos
que ele é a pérola de grande valor. Nós somos os comerciantes, à cata de felicidade, segurança
e vida eterna.
E quando encontramos Jesus, temos que entregar tudo. Ele tem felicidade, alegria, paz,
saúde, segurança, eternidade — tudo. E então nós dizemos: "Quero esta pérola. Quanto
custa?"
"Bem", diz o joalheiro, "ela é muito cara."
"Quanto é?" perguntamos.
"É uma soma bem considerável."
"O senhor acha que eu poderia comprá-la?"
"Ah, naturalmente. Qualquer pessoa pode."
"Mas o senhor não disse que era muito cara?"
"Disse."
"Quanto é, então?"
"Tudo que você possui", responde o vendedor. Pensamos um pouco, e depois dizemos:
"Está bem; eu compro."
"Então vamos ver o que é que você possui. Vamos anotar tudo aqui."
"Bem, tenho dez mil dólares no banco." "Dez mil dólares, ótimo. E o que mais?" "Só
isto. É tudo o que possuo." "Nada mais?"
"Bem, tenho alguns trocados no bolso." "Quanto?" Enfiamos a mão no bolso.
"Bem, aqui está, trinta, quarenta, sessenta, oitenta, cem, cento e vinte dólares." "Ótimo.
O que mais você tem?" "Nada mais. Isto é tudo."
"Onde você mora?" indaga ele querendo sondar. "Em minha casa. É. eu tenho uma
casa." "Então, dê a casa também", e acrescenta a casa na lista.
"Está querendo dizer que tenho que morar em minha tenda de camping?"
"Possui uma tenda também? Ela também entra no negócio. O que mais?"
"Terei que dormir no carro."
"Ah, possui um carro?"
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"Dois."
"Todos os dois  passam a ser meus. O que mais?"
"Bem, o senhor já está com meu dinheiro, minha casa, minha tenda, meus carros. O que
mais quer?"
"Você é só no mundo?"
"Não; tenho esposa e dois filhos..."
"Então a esposa e os filhos são meus também. O que mais?"
"Não resta mais nada. Estou sozinho agora."
De repente o mercador exclama:
"Ah, quase me esquecia. Você também. Tudo agora é meu — sua esposa, filhos,
dinheiro, carros e você também."
E depois continua:
"Agora escute: deixarei que você fique com estas coisas por enquanto. Mas não se
esqueça de que elas são minhas assim como você também. E quando eu precisar de qualquer
uma delas, você terá que entregá-las, pois eu sou o proprietário."
E é assim que as coisas se passam, quando estamos sob o domínio de Jesus Cristo.
Depois que começamos a pregar esta mensagem de discipulado em nossa igreja em
Buenos Aires, nossa congregação mostrou-se muito disposta a obedecer. Muitos dos membros
dedicaram seus lares e apartamentos à causa. (Em minha pátria, a inflação é tão elevada que
ninguém põe dinheiro no banco, porque isto só traz prejuízo. O que fazem então é comprar
coisas, quaisquer coisas cujo valor suba com a inflação. Nossos imóveis são nossas
economias.)
Ficamos sem saber o que fazer com tantas propriedades. Os pastores se reuniram.
"Talvez devamos vender tudo isto e construir um grande templo na cidade", sugeriu um
deles.
"Não; não. Não é esta a vontade do Senhor", disseram outros.
Após seis meses de oração, o Senhor nos mostrou o que devíamos fazer. Reunimos todo
o povo e dissemos:
"Vamos devolver a cada um suas propriedades. O Senhor nos revelou que não quer
casas vazias. Ele quer a casa, mas quer vocês dentro dela, cuidando de tudo. Ele quer os
tapetes, o sistema de aquecimento, o ar condicionado, as luminárias, o alimento, tudo pronto
para ele. Também quer os carros de cada um, e quer a nós como seus motoristas.
"Lembremo-nos, porém, de que tudo pertence a ele."
Agora, todas as casas são abertas. Quando alguma pessoa visita nossa igreja, nós não
indagamos: "Quem quer hospedar esta pessoa em sua casa?"
Nós nos dirigimos à determinada pessoa e dizemos: "Irmão, você levará estas pessoas
para sua casa." Nós não pedimos, ordenamos, pois a casa já foi entregue ao Senhor. E as
pessoas ainda agradecem a Deus por permitir-lhes morarem na casa dele.
Esta maneira de ser é totalmente diferente do convencional. Mas depois que passamos a
pensar em nós mesmos como escravos do Reino de Deus, isso faz sentido.
O Reino de Deus também é comparado a um casamento. Quando uma moça se casa
com um rapaz, ela se torna dele. E todas as coisas que ele possui, passam a pertencer a ela. Se
ele possui um ou dois carros, eles pertencem a ela também.
Mas nesse processo, ela perde a identidade própria.
Nós erramos muito no passado, por termos deixado de pregar a mensagem completa.
Nós dissemos aos homens que tudo que pertence a Jesus passa a ser deles, mas esquecemos
de mencionar que tudo que temos se torna do Senhor. E, se não fizermos isto, não existe
senhorio.
Jesus disse: "Quem me dera fosses frio, ou quente! Assim, porque és morno, e nem és
frio nem quente, estou a ponto de vomitar-te da minha boca." (Ap 3.15.16.)
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Sabe o que  isto significa? Permitam-me citar esta ilustração, mas foi o próprio Jesus
quem a apresentou. Quais são as coisas que vomitamos? São coisas que ingerimos e não são
digeridas. Se comermos algo, e aquilo for absorvido pelo nosso organismo, não volta a sair
pela boca.
As pessoas vomitadas são aquelas que se recusam a ser absorvidas pelo Senhor Jesus
Cristo. E este processo de absorção implica num dissolvimento pessoal, implica no fim da
vida própria. Somos transformados e passamos a integrar Jesus. Somos associados a ele de
forma inconfundível.
Na Argentina fazem-se bons churrascos. Suponhamos que eu coma um bife. Ele cai no
meu estômago e os sucos gástricos se aproximam dele, para o digerirem. Então eles dizem
para a carne:
"Boa noite! Como vai você?"
"Muito bem!" replica o bife. "O que desejam?"
"Nós estamos aqui para dissolvê-lo, e integrá-lo no organismo de Juan Carlos."
Suponhamos então que o bife replique.
"Ah, não. Espere um pouco. Já basta ele ter-me comido, mas desaparecer
completamente, isso nunca. Estou no estômago dele, mas quero permanecer sendo bife. Não
desejo perder minha individualidade. Quero preservar minha cidadania como churrasco."
"Não. senhor. Você tem que ser dissolvido e passar a ser Juan Carlos."
"Não; quero permanecer sendo bife."
Aí começa a disputa. Se o bife vencer a briga, os sucos gástricos terão que permitir que
ele continue a ser um pedaço de carne dentro do meu estômago.
Daí a pouco o bife será vomitado.
Mas se os sucos gástricos ganharem a briga, o bife perde sua personalidade individual e
se torna Juan Carlos Ortiz. (Antes que eu comesse aquele churrasco, ele não passava de uma
rês qualquer, num pasto qualquer. Ninguém lhe dava a mínima atenção. Mas depois que ele se
dissolve e se integra ao meu organismo chega até a escrever um livro.)
Assim acontece também com o Senhor. Nós estamos "em Cristo". Cabe a nós
escolhermos se permaneceremos nele ou não. Para ficarmos em Jesus, perdemos nossa vida. É
como o escravo de que nos fala Lucas 17, todo o nosso tempo passa a ser do Senhor — as oito
horas que trabalhamos; as oito horas que dormimos e as outras oito também.
Às vezes um cristão fala consigo mesmo:
"Bem, acabei de trabalhar, agora vou para casa, tomar um banho. Depois vou assistir
televisão e depois vou dormir. Bem, eu sei que temos culto hoje à noite, mas afinal de contas,
pastor, tenho direito a um descanso..."
Direito a quê. Sr. Escravo? Não tem direito a nada. Você foi comprado por Jesus Cristo,
e ele é o dono de todas as horas do seu dia. Quando o escravo da história contada por Jesus
acabou de arar a terra, ele não pensou: Bem, o que vou preparar para o meu jantar? Mas o que
ele pensou foi: Que será que vou preparar para o jantar de meu amo? Arroz e feijão? Não. Fiz
isso ontem. Bife com fritas? Não. Acho que ele preferiria batata assada.
"Bem, acho que vou à igreja hoje à noite. Querida, quem é que vai pregar hoje?"
"Creio que é o Fulano de Tal."
"Ah, então acho que vou ficar em casa."
Nós estamos com as posições invertidas. Os senhores se assentam nos bancos. Tratamos
a Jesus como se ele fosse nosso escravo. Nós oramos assim: "Senhor (mas a atitude é outra),
vou sair agora. Por favor, vigie a casa para mim para que nenhum ladrão entre aqui enquanto
eu estiver fora. E, por favor, livra-me de acidentes, enquanto dirijo."
Que é que esperamos que Jesus diga?!
"Sim, senhor", ou "Sim, senhora"?
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Servos não dizem:  "Senhor, faça isto e aquilo." Os servos, em realidade, dizem:
"Senhor, que queres que eu faça?" A alegria do escravo é ver seu Senhor satisfeito. Não é de
se admirar que nossas igrejas não estejam operando adequadamente. Ainda nem começamos a
pensar em como servir a Jesus. Nossas orações são o seu jantar. Os hinos são a água que
depositamos em sua mesa. E a oferta também é parte de sua refeição.
Mas nós nos enganamos. Nós dizemos: "Vamos tirar uma oferta para o Senhor com a
finalidade de instalarmos ar condicionado na igreja." O Senhor não precisa de ar
condicionado. Ele se destina a nós. Muitas das ofertas que levantamos para o Senhor, na
realidade, são para nós mesmos. As únicas ofertas que Jesus mencionou como sendo dadas
para ele são as que damos para os pobres.
Qual é o principal prato de Jesus? Vidas humanas. Paulo diz em Romanos 12.1 que o
culto racional que temos de apresentar a Deus é o nosso corpo. Quando o Senhor vê alguém
conduzindo a ele uma outra pessoa, ele diz: "Ótimo! Aí vem o meu servo com o meu
almoço." E assim outra pessoa se dissolve dentro do organismo de Jesus.
E Cristo concluiu a sua história dizendo: "Assim também vós, depois de haverdes feito
quanto vos foi ordenado, dizei: Somos servos inúteis, porque fizemos apenas o que devíamos
fazer." (Lc 17.10.)
Será que nós podemos dizer que fizemos tudo que o Senhor nos ordenou? Se assim for,
podemos ter nossa cerimônia de colação de grau. Ele nos conferirá um diploma com os
dizeres: "Servos inúteis".
Mas nós estamos tão errados hoje que damos a estes servos inúteis um diploma com os
dizeres: "Reverendo."
Certa vez eu me encontrava num culto, em que certo pregador foi apresentado com
grande vibração.
O órgão tocou uma introdução, os holofotes foram acesos, enquanto outra pessoa
anunciava: “E agora, o grande servo de Deus, Sr ...”
Se ele era grande, não era servo. E se era servo, não era grande. Servos em geral
compreendem que não valem nada. Eles trabalham oito horas diariamente, e depois chegam
em casa e preparam o jantar para seu Senhor — e ao verem seu Senhor desfrutando daquela
refeição, eles se sentem felizes e revigorados.
Que Deus nos ajude a cumprir alegremente a tarefa de servos de seu Reino.
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5
O Oxigênio do  Reino
"Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros: assim como eu vos amei, que também vos
ameis uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns aos outros." (Jo
13.34,35.)
Antes que o leitor comece a ter receios de se tornar escravo, deixe-me falar-lhe um
pouco a respeito do oxigênio do Reino — o amor.
Durante muitos anos eu vi o amor apenas como uma das muitas virtudes da vida cristã.
Em meus sermões, eu dizia aos ouvintes que ele era uma das qualidades mais importantes na
vida.
Depois, eu vim a conhecer o verdadeiro amor, e descobri que ele não é apenas um dos
aspectos da vida cristã — o amor é a vida cristã. Não é uma das virtudes mais importantes —
é a única.
Quando falamos acerca da vida eterna, parece que estamos sempre pensando em sua
duração, anos e anos e anos. Nunca procuramos meditar sobre sua finalidade. Se vida eterna
significa apenas uma vida sem fim, então o inferno é uma forma de vida eterna.
Mas a finalidade intrínseca da vida eterna que Jesus dá é o amor. É o seu oxigênio; sem
ele não há vida. O amor é o único elemento eterno. Os outros notáveis elementos — dons,
línguas, profecias, sabedoria, conhecimento, leitura bíblica, oração — cessarão algum dia. O
único que atravessará a morte e passará à eternidade é o amor.
O amor é a luz do novo Reino. A Bíblia é tão clara quando diz que Deus é luz, e Deus é
amor. João escreveu o seguinte: "Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, mantemos
comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado.
Não sei por que temos sempre pensado em luz como conhecimento. Talvez seja porque
em inglês, a palavra light (luz) às vezes significa "um melhor entendimento". Fala-se a
respeito de "acender-se uma luz" sobre um determinado assunto.
Na Bíblia, entretanto, luz é amor. "Aquele que ama a seu irmão, permanece na luz e
nele não há nenhum tropeço. Aquele, porém, que odeia a seu irmão, está nas trevas, e anda
nas trevas, e não sabe para onde vai, porque as trevas lhe cegaram os olhos." (1 Jo 2.10,11.)
O que são trevas? Simplesmente a ausência de luz. Não precisamos comprar trevas; não
é preciso que encomendemos sacos e sacos de trevas para se encher com elas um recinto.
Basta que apaguemos as luzes, e as trevas aparecem.
O mesmo acontece com o reino das trevas. As trevas nos comunicam um grande
sentimento de solidão. Em minha terra, nós costumávamos ter muitos black-outs à noite. Às
vezes, estávamos pregando, e subitamente as luzes se apagavam. O que acontecia?
As mulheres logo diziam aos maridos: "Querido, onde está você? Dê-me sua mão."
Nada se modificara, mas as pessoas se sentiam subitamente sozinhas, apesar de estarem
em companhia de outras.
Durante o dia, nós vamos a qualquer lugar, e até levamos flores ao cemitério. Mas, não
apreciamos muito a idéia de ir ao cemitério à noite. Por quê? Os mortos estão mortos durante
a noite, do mesmo modo que estão durante o dia. Mas é a escuridão que faz com que não
queiramos ir lá.
As trevas falam de individualidade, de egoísmo. A luz é amor, comunhão, convívio. Se
andarmos na luz, teremos comunhão, porque veremos uns aos outros como irmãos.
O versículo que citamos acima diz também que: "Nele não há nenhum tropeço", falando
daquele que ama seu irmão. Nós, os crentes, tropeçamos uns nos outros o tempo todo. Os
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pastores se embaraçam  uns nos outros e os membros da congregação fazem o mesmo. Até os
líderes denominacionais estão sempre tendo dificuldades e desentendimentos. E nós erramos
tanto que, às vezes, quando o Espírito Santo desce sobre uma igreja em poder e convicção,
temos que ficar muito tempo confessando os erros uns aos outros. Não temos caminhado na
luz do amor.
Se um irmão está na luz e outro não está, ainda é possível evitar tropeços; um pode
guiar o outro. E se os dois estão na luz, melhor ainda. Não há trevas.
Vou mais longe: o amor é a prova da salvação. Algumas pessoas pensam que esta prova
é o modo como nos vestimos, se fumamos ou não, e se fazemos ou não uma porção de outras
coisas. Todas estas coisas são importantes, mas não tanto quanto o amor. Se tivéssemos dado
ao amor a mesma importância que temos dado ao fumo, por exemplo, tudo teria sido
diferente. O amor é a prova de nossa salvação.
Ouçamos o que João diz: "Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede
de Deus; e todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. Aquele que não ama
não conhece a Deus, pois Deus é amor." (1 Jo 4.7, 8.)
Você deseja saber se é nascido de Deus? Muito fácil, não é?
João diz também o seguinte: "Nós sabemos que já passamos da morte para a vida,
porque amamos os irmãos; aquele que não ama permanece na morte." (1 Jo 3.14.)
Às vezes, algumas pessoas dirigem-se ao pastor e dizem: "Não tenho certeza da
salvação; estou com muita dúvida. Como posso chegar a ter certeza?" Eis aqui um teste muito
simples: "Você ama os irmãos?"
De acordo com esta proposição de João, quem não ama os irmãos não é salvo; está
vivendo em morte. Uma pessoa pode conhecer bem a doutrina do milênio ou da tribulação,
mas a única maneira como ela pode ser salva, pode passar da morte para a vida, das trevas
para a luz, é pelo amor.
Tenho que ir um pouco mais longe (espero não escandalizar ninguém): se amássemos
do modo como Deus quer que amemos, não haveria necessidade dos mandamentos da Bíblia.
"De sorte que o cumprimento da lei é o amor." (Rm 13.10.) E é exatamente nisso que se
constitui a nova aliança de Deus. "Na mente lhes imprimirei as minhas leis, também no
coração lhas inscreverei" (Jr 31.33.)
Quando o amor brota em nosso interior, ele soluciona toda sorte de problemas que
porventura possam existir. O fruto do Espírito é o amor — e também alegria, paz,
longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, e domínio próprio. (Gl 5.22,23.)
Por que é que pregamos tanto? Porque desejamos implantar o amor e todas estas coisas no
coração dos crentes. Mas se o amor estivesse sendo cultivado como deve, não precisaríamos
de tantos sermões. O amor não é um dos elementos da vida cristã — é o seu elemento vital. O
amor é a própria vida.
As pessoas que estão buscando os dons do Espírito ao invés de buscarem o seu fruto,
estão enganando a si mesmas. Embora apreciemos os dons, devemos ter muito cuidado em
saber a que daremos ênfase. Jesus não disse: "Pelos seus dons os conhecereis", mas "Pelos
seus frutos os conhecereis." (Mt 7.20.)
Os dons não fornecem o índice de espiritualidade de ninguém, pois os dons de uma
pessoa são como os presentes que depositamos ao pé da árvore de Natal. Buenos Aires é uma
cidade muito populosa, e por isso, não temos muita arborização. A maioria de nossas árvores
de Natal é artificial; elas são feitas de papel verde e arame. Mas são muito bem enfeitadas.
Nós compramos uma destas árvores por dois ou três dólares e dependuramos nelas relógios,
anéis, e outros presentes. E elas ficam muito bonitas, embora não sejam árvores de verdade.
Mas quando se sai à rua no dia 26 de dezembro, vê-se que todas aquelas belas árvores
estão no lixo. Na véspera, elas estavam adornadas com caríssimos relógios Omega, mas hoje
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estão nas latas  de lixo. Não podemos valorizar muito uma árvore só por causa dos presentes
que ela tem em si. Os dons não indicam que tipo de árvore ela é.
Só podemos julgar a árvore pelo fruto. Se as maçãs de uma macieira são boas, então
dizemos que aquela macieira é de boa qualidade, e isso se aplica a qualquer árvore.
Naturalmente, a melhor coisa que poderia acontecer a uma árvore é ela ter ambos: as
frutas boas e os relógios Omega — ter os frutos e os dons. Mas, se isto não for possível, pelo
menos o fruto deve ser bom. Uma pessoa que não tem dons pode ser desculpada, mas não há
desculpas para a não-frutificação. Se perguntarmos a uma macieira: "Por que você não tem
um belo anel?" ela poderia responder: "Desculpe-me, mas ninguém dependurou um anel em
mim." Contudo, a macieira não pode ser desculpada por não dar frutos, porque a maçã é um
produto natural de uma macieira normal.
Do mesmo modo, nós não temos desculpas para a ausência do amor em nossa vida. Se
estivermos cheios do Espírito Santo, a coisa mais natural do mundo, para nós, será amar.
Eu lamento bastante o fato de que nós, os pentecostais, durante muito tempo, tenhamos
dado mais importância a Atos 2.4, do que a Gálatas 5.22. Nossa declaração de fé afirma:
"Cremos no revestimento do Espírito Santo de acordo com Atos 2.4", isso é, com o dom de
línguas. A História poderia ter sido bem diferente se tivéssemos declarado: "Cremos no
revestimento do Espírito Santo, de acordo com Gálatas 5.22." Um dos resultados seria que
não haveria tantas divisões entre pessoas cheias do Espírito.
Sendo um ministro pentecostal, é difícil para mim ter que confessar isso. Mas tal fato é
verdade, e o Espírito Santo deseja que encaremos a realidade. Quando alguém sai para caçar
veados ou qualquer outro tipo de caça, ele faz mira para a cabeça do animal e não para a sua
cauda, pois se o tiro o atingir na cabeça, pega o animal todo.
Ao buscarmos o revestimento do Espírito Santo, a cabeça é o fruto do Espírito e a cauda
é o dom de línguas. Muitos de nós estão atirando na cauda, e o animal continua fugindo. Se
houvéssemos atirado na cabeça, teríamos todo o animal, inclusive a cauda.
Jesus não disse: "Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se falardes em
outras línguas." Embora eu próprio tenha o dom de línguas, devo dizer que o mundo só saberá
que eu sou discípulo de Cristo, se eu mostrar o sinal do amor. Já está na hora de colocarmos a
ênfase onde ela deve estar, isto é, naquilo a que Jesus deu ênfase.
Sansão possuía dons — carismas — mas era um homem carnal. Saul, o primeiro rei de
Israel, era carismático, ele profetizava. Mas era um homem carnal. Paulo disse que, se ele
falasse as línguas dos homens e dos anjos, mas não tivesse amor, aquilo não passaria de mero
ruído. Falar em línguas, sem amor, é apenas fazer barulho. A profecia e a capacidade de
compreender os mistérios espirituais, sem amor, nada são. O dom da fé, sem amor, também é
nada.
Portanto, se virmos uma pessoa manifestando um dom, mesmo que seja ressuscitar um
morto, não tenhamos muita pressa em segui-la. Primeiro, aproximemo-nos daquela árvore.
Não nos fixemos nos relógios e anéis; olhemos debaixo das folhas; procuremos pelo seu fruto.
Nestes dias de grande confusão, o povo de Deus precisa ser muito sábio.
Será que cada um de nós está mesmo ciente da importância do amor? Somente se
compreendermos isto, é que estaremos abertos para o Espírito. É como a farinha de um bolo.
É possível fazer-se um bolo sem ovos e sem sal, mas não sem a farinha. O amor é a vida
cristã. As outras coisas, como por exemplo, os dons, e o culto que prestamos têm seu valor,
mas o amor é que é a vida.
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6
Amor ao Próximo
Amarás  ao teu próximo como a ti mesmo. (Lv 19.18.)
O primeiro degrau na escala do amor é o mínimo requerido, é o tipo de amor
apresentado no Velho Testamento. Este mandamento não é apenas para a Igreja,
naturalmente. Ele tem âmbito universal. Ele é parte da Lei moral de Deus; se todos os homens
do mundo amassem alguém, então todos seriam amados e todos estariam amando.
Qual é o significado deste mandamento? Ele significa que devo desejar para o meu
próximo aquilo que desejo para mim mesmo. E devo empregar, em favor do meu próximo o
mesmo esforço que emprego para a obtenção de bens para mim.
Se eu tenho um prato de comida e meu próximo não tem, amá-lo implica em empregar
em seu favor o mesmo esforço que empreguei em obter alimento para mim. Se isso não for
possível, então devo dar a ele metade do que eu possuo. Se eu tenho duas mudas de roupa e
ele não tem nenhuma, devo fazer um esforço para conseguir-lhe duas mudas de roupa, do
mesmo modo como me empenhei para mim mesmo. Se meus filhos estão bem alimentados e
freqüentando uma boa escola, e os dele não estão, tenho que fazer por seus filhos o mesmo
que faço pelos meus.
Ê isto que significa amar o próximo como a si mesmo. Sabe de uma coisa? A maioria
dos crentes não está cumprindo nem mesmo este mandamento do Velho Testamento. Não
estamos amando uns aos outros como a próximos.
E, naturalmente, Jesus disse que deveríamos amar uns aos outros não como próximos,
mas como irmãos. Mas se os amássemos pelo menos na igreja, como próximos, isto daria
início a uma revolução. Em toda congregação cristã, existem pessoas que têm demais e
pessoas que não têm nada. Um crente tem um belo carro e mora numa casa grande e bonita, e
se assenta à mesa para comer peru e carne assada. E eles, todos juntos, cantam hinos que
falam sobre o amor e como se amam mutuamente. E quando o culto termina, dizem uns para
os outros: "Deus o abençoe, irmão!" e depois cada um vai para sua casa.
Quando perguntaram a Jesus: "Quem é o meu próximo?" ele respondeu narrando a
parábola do Bom Samaritano (Lc 10) Já preguei muitas vezes sobre esta parábola,
espiritualizando-a. Jerusalém, era a igreja; Jericó, o mundo; o viajante era o crente que
abandonava a igreja e se dirigia para o mundo. Os ladrões eram Satanás e os demônios e o
bom samaritano, o irmão que trazia o outro de volta para a igreja.
Que bela maneira de fugir à nossa responsabilidade! Eu estava pregando o Quinto
Evangelho, o Evangelho Segundo os Santos Evangélicos.
Em outra ocasião, dei uma interpretação diferente. Jerusalém era o jardim do Éden,
Jericó, a queda do homem, e Jesus era o Bom Samaritano que veio e... ah! existem tantos
modos de explicá-la.
Jesus encerrou dizendo ao levita que lhe havia feito a indagação: "Vai, e procede tu de
igual modo." (v. 37). Ele quis dizer que se virmos uma pessoa necessitada, devemos atender
àquela necessidade. Está bem claro. Não é preciso espiritualizar nada.
Mas nós passamos por pessoas que sofrem, e a única coisa que fazemos é ir para casa e
comentar o fato:
"Presenciei uma cena horrível hoje. Coitado do homem! Senti tanta pena dele..." E nada
mais.
O samaritano não era nenhuma pessoa excepcional. É verdade que nós o chamamos de
"Bom Samaritano", mas Jesus não o fez. Ele disse apenas: "Certo samaritano, que seguia o
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seu caminho, passou-lhe  perto..." (v. 33). Ele estava simplesmente observando o velho
mandamento. Deixou, na hospedaria, dinheiro para pagar o tratamento do homem, e depois
seguiu em frente para cuidar de seus interesses.
Mas nós somos tão relapsos que, em comparação conosco, ele é o bom samaritano. O
mesmo acontece nas igrejas hoje em dia. Às vezes um pastor me diz: "Irmão Ortiz, quero
apresentar-lhe um bom diácono de minha igreja."
"Ah, terei muito prazer em conhecê-lo", digo eu.
"Então, depois que fomos apresentados, indago do pastor:
"Por que você disse que ele é um bom diácono?"
"Bem, porque ele assiste a todas as reuniões. Ele dá o dízimo; e me auxilia todas as
vezes que lhe peço.
Isto não é ser um bom diácono; isto é apenas ser diácono. Mas quando uma pessoa se
aproxima da normalidade, dizemos que ela é "uma excelente pessoa".
Como Deus ficaria satisfeito se conseguisse que todos nós fôssemos apenas samaritanos
normais.
Jesus disse: "Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as
vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus." (Mt 5.16.) O que é esta luz? O
que é que produz boas obras? O amor. E como já disse antes, a luz de Deus é o amor.
Agora precisamos fazer uma aplicação concreta. Quando falamos de amor ou de
qualquer outro assunto da Bíblia, temos que fazer uma aplicação específica, senão isto seria
costurar sem dar nó na ponta da linha. A gente costura, costura, costura, e as coisas continuam
do mesmo jeito. Às vezes tentamos costurar até sem linha mesmo, somente com a agulha.
Tudo o que fazemos é perfurar o pano deixando nele pequenos orifícios. Mas o tecido
permanece rasgado, pois não damos os passos específicos para conservar os lucros.
Deus não ordenou: "Amem a todos os próximos!" É impossível amar o mundo inteiro.
Ele diz: "Amarás o teu próximo!" Portanto, escolhamos uma pessoa, uma família, e
comecemos a orar por ela. Comecemos a analisar seus problemas, suas necessidades
espirituais, materiais e psicológicas — todos os tipos de necessidades.
Não nos dirijamos a eles com um folheto na mão; iremos dar a impressão de um
vendedor de porta em porta. Vendamos a nós mesmos. Demo-nos a nós mesmos para eles.
Deixemos que eles vejam que nós os amamos, e nos colocamos à sua disposição para
qualquer serviço.
Conhecemos uma senhora de idade, na Argentina, que, segundo ela mesma explica,
"nunca conseguiu ganhar uma alma para Jesus". (Para falar a verdade, não nos preocupamos
muito em ganhar almas, mas sim ganhar a alma, o corpo e o espírito — a pessoa toda.) Aquela
senhora já estava na igreja havia muitos anos. Certo dia, o Senhor deu-lhe uma visão clara
deste tipo de amor, e ela veio a compreender que não foi um folheto que Deus enviou do céu;
ele mandou seu Filho, que desceu à terra e viveu entre nós e curou as pessoas. Ele nos
auxiliou e conviveu conosco.
Aquela irmã resolveu que iria fazer a mesma coisa.
Defronte do lugar onde morava havia uma casa para alugar. Quando os novos
moradores se mudaram para ela, essa irmã já estava preparada. Dirigiu-se para a casa levando
café e bolinhos, e disse àquela gente: "Vim trazer-lhes alguma coisa para comer, pois sei que
se mudaram agora e creio que ainda não puderam preparar uma refeição. Voltarei depois para
buscar as vasilhas; e não se preocupem em lavar nada. Devem estar muito atarefados.
"E a propósito, se desejarem conhecer o armazém, fica naquela esquina..." E ela nem
colocou um folheto por baixo dos bolinhos. Apenas levou aquelas coisas para eles e ajudou-os
um pouco.
Pouco depois, ela voltou para pegar os pratos e disse-lhes:
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"Se precisarem de  mais alguma coisa, estou às ordens. Se quiserem alguma coisa, terei
muito prazer em ajudá-los."
Ela não falou de Cristo, mas um mês depois a família toda foi batizada, por causa da luz
que ela fizera brilhar diante deles.
Jesus não disse: "Deixem que seus lábios falem perante os homens de tal maneira que
eles ouçam as belas palavras e glorifiquem o Pai." O que ele disse foi: "Deixem brilhar a sua
luz!" — seu amor.
Talvez alguns de nós tenham dificuldades com esta questão porque fomos doutrinados
num evangelho anticatólico. Desvestimos totalmente as boas o-bras de todos os seus méritos.
Não somos salvos por boas obras, dizemos; e isto é apenas uma parte da verdade, pois nós
somos "criados em Cristo Jesus para boas obras" (Ef 2.10).
Em Atos 10, nós lemos a respeito de Cornélio e das boas obras que realizava — e
gostamos de acrescentar que ele ainda não era salvo. Mas notemos que Deus enviou-lhe um
anjo porque "as tuas orações e as tuas esmolas subiram para memória diante de Deus" (v. 4).
Esta é a outra faceta da verdade.
As boas obras evidenciam a existência do amor. As vezes, nós levamos tudo para o lado
místico — "Oh! Como eu o amo, meu irmão!" — mas não demonstramos nosso amor de outra
forma, a não ser com abraços e sorrisos.
Boas obras significam boas obras. Obras significam trabalho, e não apenas uma
filosofia mística. Precisamos abrir nossa carteira e praticar boas obras. Naturalmente, existe
uma diferença entre as boas obras que são realizadas como resultado do amor, e as realizadas
na carne.
Paulo disse que se eu der todos os meus bens para os pobres e não tiver amor, nada sou.
É por isso que o marxismo não representa uma solução completa para os males da
humanidade. O marxismo tem muitas características apreciáveis. Ele ensina algumas coisas
boas a respeito da justiça social e da partilha de bens. Mas é exatamente o oposto do que Jesus
nos ensinou. (O mesmo acontece com o espiritismo e os dons do Espírito — existem alguns
pontos análogos entre eles, mas provêm de fontes diferentes.)
Mas notemos isto: não podemos combater os dons, a fim de lutar contra o espiritismo.
Não podemos ser contrários à partilha de bens, para negarmos o comunismo.
Não nos esqueçamos de que temos de amar o próximo no presente momento, no lugar
onde nos encontramos.
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7
Amor aos Irmãos
"Novo  mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos
ameis uns aos outros." (Jo 13.34.)
O velho mandamento, o menor grau de amor, falava de um amor com limites. Era
baseado no amor que sentimos por nós mesmos. Ele ensinava a amar ao próximo desde que
isto não implicasse em riscos para nós. Nesse caso, se eu estiver em perigo, o amor que
dedico ao meu próximo se acaba.
Isto é o mínimo exigido. Naturalmente, nós pensamos que ele exige até demais, e o
chamamos de máximo. Mas, na realidade, se alguma pessoa da igreja amar-me apenas como a
um próximo, devo sentir-me ofendido. Eu não sou seu próximo — sou seu irmão. Não
fazemos parte de duas famílias vizinhas — somos da mesma família.
Os discípulos podem ter dito: "Conhecemos os dez mandamentos; mas qual é este?
Deve ser o décimo-primeiro."
Jesus não estava muito preocupado com o rótulo que lhe dariam, desde que o
obedecessem. "Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros..."
"Isto nós já sabemos", diriam os discípulos.
"...assim como eu vos amei." Ah! isto é novidade. Que coisa estranha!
O velho mandamento determinava: "Amarás a teu próximo como a ti mesmo."
O novo diz: "Amarás a teu irmão, assim como eu te amei."
Como foi que Jesus nos amou? Ele nos amou como a si mesmo?
Não; ele nos amou mais do que a si mesmo. Ele deu sua vida por nós.
Neste grau de amor, o eu desaparece. Temos que amar, amar, amar — até quando? Até
sempre! Mesmo que isto nos custe a vida. Isto não significa dar apenas metade de nosso prato
de comida, mas dar o prato todo, e a nós mesmos também.
Este é o grau de amor que Jesus determinou para a Igreja, a família de Deus; é o amor
que deveria imperar em nossa comunidade cristã. Não posso amar meu irmão como a mim
mesmo porque o ego já não existe. Não sou eu quem vive, mas Jesus.
Nós temos dificuldades em nos dar a outrem, não temos? Existe como que uma grande
barreira que nos conserva encerrados em nós mesmos. Esta barreira é o egoísmo.
Mas ela deve ser derribada, senão nunca modificaremos a igreja. Os pastores, de seus
púlpitos, não podem modificar a estrutura da igreja. Cada um de nós deve modificar sua
própria vida, que até o momento tem sido baseada no eu. Estou falando do esqueleto interno
de nossa casa, a parte que não se vê, escondida pelas paredes e pelos adornos e tijolos de
paramento.
Às vezes, fazemos uma porção de modificações em nossas casas, sem mudar sua
estrutura interna. Fechamos a janela do cigarro, e abrimos a da escola dominical. Fechamos a
do teatro de comédias, e abrimos a do ensaio do coro. Fechamos a janela da bebida alcoólica,
e abrimos a das ofertas para a igreja. Depois colocamos tapetes novos, cortinas e papel de
parede.
Mas a estrutura de nossa casa permanece a mesma; sua configuração ainda é a mesma
— eu. E, mais cedo ou mais tarde, os problemas se revelarão novamente.
Jesus não quer apenas cortinas novas e janelas abertas; a cruz significa morte para a
antiga estrutura. Ele derruba a casa e começa tudo de novo. Existe um cântico evangelístico
que diz o seguinte: "Deixa teu fardo aos pés da cruz e sê livre, pecador, sê livre. ' Mas isto não
basta. Livrar-se do peso do pecado é bom; mas se o ego sai disso ileso, não adianta nada.
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Na cruz, temos  que passar por uma experiência semelhante à da deflagração atômica,
uma experiência que não apenas abale a firmeza de nosso fardo de pecados, mas que também
destrua a estrutura do ego. Ela deve ser substituída por uma estrutura em forma de C, isto é.
Cristo.
No batismo, não é somente o cigarro, a bebida e o jogo que ficam sepultados sob a
água. É o ego. Nosso povo precisa compreender isto. Quando uma pessoa sai da água, ela está
deixando para trás a si mesma. Ela acaba completamente. Agora é um ser totalmente novo que
inicia uma vida de obediência, e isto deve ficar bem claro.
Nós, os pastores, às vezes, dizemos que devemos ter mais comunhão uns com os outros.
Nós gostaríamos de nos avistar com o pastor da igreja metodista, o da presbiteriana, com o
padre local, e assim por diante. Mas depois reclamamos: "Ah, mas eu não tenho tempo. Estou
muito ocupado com meu ministério."
Somos uns grandes mentirosos. Temos tempo sim.
Temos vinte e quatro horas por dia, como qualquer outra pessoa. Por que não sermos
sinceros e dizermos: "Eu tenho tempo; mas está todo tomado com meus interesses próprios"?
Pelo menos, desta forma, não estaríamos sendo hipócritas. Estaríamos definindo nossa vida
como ela é — centralizada no ego.
Quem pode obedecer o novo mandamento? Quem pode amar os irmãos como Jesus
amou?
Isto é possível; Jesus espera que nós obedeçamos. Ele deu este mandamento a você e a
mim.
Temos que arranjar tempo para amar os outros. Havia um estudante em nossa igreja que
parecia estar sempre ocupado. Todas as vezes que eu o abordava para pedir-lhe algum favor,
dizia: "Ah, desculpe, pastor, mas eu não tenho tempo. Estou estudando e trabalhando oito
horas por dia. Por aí o senhor vê que não posso fazer mais nada. Eu posso vir aos cultos uma
vez por semana, mas o resto do tempo, estou muito ocupado."
Então certo dia, ele se enamorou de uma jovem. E, de repente, arranjou tempo para
visitar a namorada três vezes por semana.
Como foi que ele conseguiu isto? Eu não sei, mas foi o amor que fez o milagre.
Quando dizemos que não temos tempo, estamos apenas revelando nosso próprio
egoísmo. Estamos dizendo que todo o nosso tempo é empregado na edificação de nosso
pequeno reino particular. Mas se estivéssemos para morrer, teríamos, para os outros todo o
tempo que fosse necessário. Jesus tinha vinte e quatro horas por dia, para os outros. Não tinha
nada a fazer para si. Por quê? Porque ele carregava uma cruz sobre os ombros, e ele disse que
seus seguidores tinham que fazer o mesmo.
Será que nós sabemos o que significa tomar a cruz? Algumas pessoas crêem que a cruz
é receber a visita da sogra. Isto não é cruz. Quando um judeu via alguém na rua carregando
uma cruz, já sabia o que iria acontecer àquela pessoa. Ela estava para morrer.
Jesus disse para tomarmos nossa cruz e vivermos como mortos. Será que estamos
dispostos a fazer isto? Estamos preparados para, a qualquer momento, ver aquela cruz ser
fincada no chão e nós pregados a ela? Se estivermos, não teremos dificuldade alguma em
obedecer a este novo mandamento.
Todos nós conhecemos o verso de João 3.16; mas será que já observamos 1 João 3.16?
Provavelmente, não. Este verso não pertence ao Evangelho Segundo os Santos Evangélicos.
Diz o seguinte: "Nisto conhecemos o amor, em que Cristo deu a sua vida por nós; e devemos
dar a nossa vida pelos irmãos."
Este verso não é encontrado nas caixinhas de promessas. Se fosse, ninguém as
compraria. As pessoas que confeccionam tais caixinhas sempre procuram os versos mais
bonitos. Então os crentes tiram um car-tãozinho e dizem: "Oh! veja só o que o Senhor está-me
dando hoje!"
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Eu creio que  me divertiria bastante se fosse fazer uma destas caixas compilando todos
os versos que não são sublinhados em nossas bíblias, versículos iguais a 1 João 3.16. Que
surpresa não seria!
O apóstolo João novamente nos apresenta um teste bem simples. Conhecemos o amor?
É fácil saber: não é necessário possuir o dom de discernimento de espíritos, nem nada. Basta
que perguntemos a nós mesmos se estamos dispostos a dar a vida por um irmão. Pensemos
em uma determinada pessoa de nossa igreja. Será que morreríamos por ela?
Alguns amigos, às vezes, chegam-se para mim e dizem: "Juan, entreguei minha vida a
Deus por sua causa. Se alguma coisa acontecer a você, será o mesmo que acontecer a mim.
Portanto, minha vida está em suas mãos. Se você precisar do meu sangue, ele é todo seu,
como também minha casa, meu carro, tudo."
Este é o tipo de amor de que fala o novo mandamento.
Deus irá possuir uma nova comunidade. Estão começando a acontecer na Igreja alguns
fatos de características muito sérias. O mundo, em geral, ainda não tem conhecimento disso,
mas os sinais já estão surgindo. Nós vamos nos tornar como uma cidade edificada sobre o
monte, um exemplo de comunidade cristã em que todos se amam uns aos outros.
E onde é que isto começa? Este amor deve começar entre aqueles que pregam o amor.
De um modo geral, os pastores têm divergido mais entre si, têm estado mais cônscios de suas
diferenças, do que a congregação. Por isso, precisamos dar o exemplo, e criar, em cada
cidade, um congraçamento entre os pastores locais. Nunca conseguiremos levar nosso povo a
amar, se nós próprios não amarmos. Afinal de contas, nós somos os pastores do rebanho.
Todo pastor prega muitos sermões sobre o amor. Mas precisamos pôr em prática aquilo
que temos pregado.
As ovelhas desejam a união. Elas estão cansadas de divisões. Mas nós, a liderança da
Igreja, é que constituímos o problema. Temos que ser batizados em amor, antes que Jesus
venha novamente. Temos que dar o exemplo do amor para o rebanho.
Alguns pastores me dizem: "É, eu sei. Conheço a doutrina da unidade da igreja. Eu até
convidei outros pastores para nos reunirmos. Mandei cartas a todos eles; mas ninguém
apareceu."
Mas este modo de começar está errado. Os pastores estão saturados de reuniões. Eles se
sentem como que intimidados. Se alguém nos apresenta uma moça bonita, não podemos
dizer: "Satisfação em conhecê-la. Venha, vamos casar-nos." Primeiro é preciso a-prender a
amar. Da mesma forma, é preciso que aprendamos a amar outros pastores, antes de podermos
convidá-los a irem ao cartório para se casarem conosco.
Geralmente, nossos encontros não são promovidos com o intuito de se estimular a
comunhão uns com os outros. Se uma reunião está marcada para as 8:00 horas, por exemplo,
os pastores chegam ao local às 7:59, cumprimentam-se formalmente, e depois assentam-se e
ficam cada um olhando para a nuca do que está à sua frente. Quando a reunião é encerrada,
eles se despedem e saem.
Onde está a comunhão?
E, a propósito, existe o mesmo problema entre as ovelhas. Os crentes se reúnem e
dizem: "Olá, como vai? Recomendações à sua família!" E fazem isto todos os domingos,
durante vinte anos, e nunca aprofundam seu conhecimento uns dos outros. Nossa estrutura de
cultos ou reuniões não nos permite mais ensejos de confraternização e demonstrações de
amor.
Alguém já viu um rapaz dizer à namorada: "Olá! Como vai? Como está sua família?
Bom, está na hora de ir para casa." Não. Eles cultivam uma boa camaradagem, para que ela
cresça. Depois, chega um dia em que eles não podem fazer outra coisa senão casar-se.
É isto que deve acontecer com os pastores de cada cidade. Seus espíritos e almas devem
ser despertados para amarem uns aos outros, como Jesus nos amou.
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É por isso  que não podemos começar organizando reuniões. Temos que começar
dizendo: "Senhor, eu arranjarei tempo para amar dois ou três pastores desta cidade. Vou
escrever seus nomes aqui. Nem mesmo os conheço, já que sou contrário à sua doutrina, mas
quero amá-los, pois amar é um mandamento teu."
(Alguém pode dizer: "Está certo, irmão. Jesus nos deu o mandamento de amarmos, mas
se Deus não nos der este amor, então não podemos amar."
(Que esperteza a nossa! Deus nos dá uma ordem, e nós damos um jeito de reverter a
situação de modo que possamos transferir tudo de volta para ele. Nós pedimos a Deus:
"Senhor, dá-me amor por este irmão." E depois ficamos pensando que se não amamos, a culpa
não é nossa — Deus não atendeu nossa oração.
(Ouça-me — amar é uma ordem. Não precisamos perguntar de onde virá este amor.
Precisamos apenas obedecer o Senhor. Quando nós obedecemos, os fatos ocorrem.)
Como é que eu começo a amar os dois ou três pastores cujos nomes escrevi?
Primeiro, começo a orar diariamente por eles e faço isto durante uma ou duas semanas.
Procuro saber se eles têm familiares e parentes; procuro saber seus nomes e oro por eles. Oro
pela sua esposa e pelos filhos na escola. Passo pela casa, e digo: "Senhor Jesus, abençoa este
lar."
E quando finalmente começar a amá-los, faço-lhes uma visita. Bato à porta, com o
coração cheio de amor.
"Olá! É aqui a casa do Pastor Smith?" "Sim. Sou eu mesmo." "Ah! Eu sou o pastor
Ortiz; vim visitá-lo." Ele ficará um pouco espantado, mas não faz mal. "Entre", diz ele. "Por
que resolveu visitar-nos?" "Bem, vim apenas fazer-lhe uma visita, irmão", respondo.
"É que eu estou um pouco ocupado hoje, portanto, diga-me o que deseja. Qual o motivo
que o trouxe aqui?"
"O motivo é que eu desejava vê-lo. Sei que está muito ocupado, então vou ficar só uns
cinco minutos. Como foram os cultos no domingo passado?"
Como é que ele pode recusar-se a responder a esta pergunta? Ele diz: "Foi um domingo
muito bom. O sermão saiu a contento; o povo gostou e aceitou a mensagem; e a oferta foi
excelente — quase dois mil dólares. Como vê, estamos indo muito bem."
"Ah, que bom!" comento. "O senhor é casado?"
"Sim, e tenho três filhos. Minha esposa está doente."
Eu me levanto.
"Ah, lamento muito. Vou retirar-me agora, mas quero orar antes de sair. 'Graças te
damos, Jesus, por este lar, por este irmão, pelos cultos realizados em sua igreja, e por sua
esposa. Cura-a, Senhor, peço-te, e abençoa-a. Amém.' Obrigado Pastor Smith. Adeus."
E enquanto aquele pastor fecha a porta, murmura consigo mesmo: Coitado! Acho
melhor avisar o seu bispo. Parece que ele anda meio esgotado.
"Alô! É o bispo? O Pastor Ortiz pertence à sua denominação, não é?... Sim, ele veio à
minha casa hoje. O senhor notou alguma coisa estranha nele nestes últimos dias? Eu acho que
ele não está muito bom. O senhor sabe, os pastores trabalham tanto, que às vezes a mente
deles dá um estalo... E, por favor, fique de olho nele. Ele veio aqui sem motivo algum,
imagine só. ...Está bem. Estou certo de que vão cuidar dele. Adeus."
Na semana seguinte, o Pastor Ortiz volta a bater à porta do Pastor Smith. Este olha pela
janela e diz: "Ih! Aí vem aquele maluco outra vez. Felizmente, ele demora pouco." Então abre
a porta.
"Bom dia, Pastor Ortiz. Como vai?"
"Muito bem, Pastor Smith."
"O que deseja?"
"Vim apenas visitá-lo."
Ele já sabe que terá de convidar-me a entrar. Então eu pergunto:
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"Como vai sua  esposa? Eu e minha esposa oramos por ela durante toda a semana
passada, e minha esposa pensou em visitá-la, mas não sabíamos se ela poderia receber visitas.
Mas mandou-lhe uma lem-brancinha."
"Ah, muito obrigado! Diga à sua esposa que ela poderá vir se quiser."
"Como foram os cultos da semana passada?"
"Bem, as reuniões foram ótimas."
"Bom, irmão. Vamos orar porque eu vou retirar-me. 'Graças te damos, Senhor Jesus,
porque a esposa deste irmão está melhor. Amém.' Adeus, irmão."
Na semana seguinte, novamente eu bato à sua porta. Na quinta vez que o faço, ele já
está esperando.
Mas o passo seguinte ainda não é convidá-lo para uma reunião. Convido-o para jogar
golfe comigo, ou para vir à minha casa para tomar um sorvete. Ele pode ser contrário à minha
denominação, mas não pode deixar de gostar de sorvete. Eu o amo. Após a partida de golfe, e
depois que ele vem à minha casa, e depois que ele convida a mim e à minha esposa para
irmos à sua casa, então podemos considerar-nos amigos. Eu já conquistei sua confiança.
É então que lhe falo de meus interesses em que os pastores da cidade se tornem
verdadeiramente irmãos e se amem uns aos outros. O amor é o cavalo que puxa o carroção da
fraternidade. Não ponhamos o carro adiante dos cavalos. Primeiro, que haja amor; depois,
falamos de nossos sentimentos.
Isto é muito difícil. Jesus disse que nós tínhamos de entregar a vida em favor dos
irmãos. Ir visitar um irmão pastor não é dar a vida. É apenas o começo.
Depois que esta prática começa a operar entre nós, os pastores, ela se espalhará
rapidamente entre as outras partes do Corpo de Cristo de nossa cidade. Mas é preciso que
comece conosco. Temos que enxergar os outros com os olhos de Jesus. Quando Jesus olha
para nossa cidade, ele vê pastores e ovelhas — todos como uma unidade apenas. Se
estivermos em Cristo, veremos as coisas do mesmo modo. Nem todos nós temos a posse das
doutrinas "certas". Mas isto não impede que Jesus nos ame. Nem deve impedir os servos de
Jesus.
Houve um homem de minha antiga denominação que, algum tempo atrás, se tornou meu
inimigo. Disse que eu estava sendo desleal para com a igreja. E, eventualmente, ele começou
a odiar-me.
Durante uma reunião de uma convenção, dirigi-me para ele, dei-lhe um abraço, e disse:
"Olá! Como vai você?"
"Não me abrace", disse ele entredentes. "Não gosto de você."
"Mas eu gosto de você", respondi.
"Você não pode amar-me porque eu sou seu inimigo", retrucou ele, quase gritando. y
"Glória a Deus!" respondi. "Eu não sabia que 'vtjcê era meu inimigo; mas isto é bom, pois
assim tenho uma oportunidade de amar um inimigo. "Obrigado, Senhor Jesus, por este
precioso inimigo."
Sabem de uma coisa? Um ano depois, eu estava pregando em sua igreja.
O amor é a arma mais poderosa do mundo. Jesus conquistou o mundo pelo amor. Nós
também faremos o mesmo.
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